
   
A ÁRVORE 

 

Era uma vez uma menina de oito anos que se chamava Alice. Era muito mimada, 

nada humilde, mal-educada e sozinha. 

No jardim de sua casa, havia uma árvore enorme e fazia muito tempo que estava 

lá. A menina sempre subia nela para escrever em seu diário. Mas, um dia, de tão velha 

que era aquela árvore, o galho em que Alice estava sentada despencou; ela havia caído 

no chão e estava chorando de tanta dor. 

Levaram a garota para o hospital. Fizeram exames e descobriram que a menina 

iria ficar paraplégica. Depois de algumas semanas, Alice não tinha recebido alta, mas uma 

permissão para sair de seu quarto em uma cadeira de rodas e ficar passeando no hospital 

sem atrapalhar ninguém. 

A garota viu uma menina da mesma idade dela com câncer no coração e era 

terminal. Ela se chamava Bétane; era adorável, sempre alegre e não se deixava abalar com 

a doença. Depois de um tempo, viraram amigas. Alice sempre ia ao quarto da amiga para 

conversarem.  

Quando se passaram quatro meses, a menina com câncer morreu e a outra ficou 

triste, mas ela superou sua situação inspirada na amiga. Quando recebeu alta para o resto 

de sua vida, Alice não hesitava em ajudar os outros. 
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